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			Capítulo Um

			 

			As suas mãos deslizavam sobre o corpo de Bella e faziam-na derreter-se com o calor das suas carícias. 

			Ela mordeu o lábio e reprimiu um gemido. Era necessário reunir todas as suas aptidões cénicas como atriz de Hollywood para permanecer em silêncio enquanto Henri fazia magia sobre o seu corpo untado de óleo. 

			Com os músculos relaxados, Bella escondeu o rosto contra a almofada da marquesa de massagens. A fragância intensa das velas de aromaterapia, a música francesa, o murmúrio do mar à distância... 

			Tudo se misturava na sua cabeça, acariciando-lhe os sentidos e acalmando-lhe os pensamentos. 

			Puro prazer agridulce... 

			Doce e amargo. 

			O massagista, Henri, de sessenta e dois anos de idade, fora o único homem que a tinha tocado desde o seu último desengano amoroso. Tinha voltado a cometer o erro de ter uma aventura com um colega de cena, que tinha acabado por lhe partir o coração há tão só uma semana. 

			Bella tinha feito a mala e tinha-se escapado para França em companhia do seu lindo cão, Muffin. Precisava desesperadamente de se desligar de tudo e o hotel Grand Garrison de Marselha era mesmo o que procurava: luxo, paz e privacidade. 

			Além do mais, no outro lado do Atlântico não tinha muitas probabilidades de se encontrar com Ridley, ou pior ainda, com o tio David. 

			Homens... Eram todos iguais. Exceto Henri, que era demasiado idoso para ela e que além do mais era casado. 

			No entanto, ele sabia bem como fazer milagres com aquelas pedras quentes sobre as suas costas. 

			– Henri, és feliz com a tua mulher? – perguntou-lhe, de bruços, contemplando as suas sapatilhas de ginásio. 

			– Oui, mademoiselle Hudson. A Monique e eu somos muito felizes. Quarenta anos, três filhos e dez netos. A minha Monique continua linda. 

			Prosseguiu o elogio da sua esposa enquanto lhe dava a massagem. 

			Era evidente que a sua adoração seguia intacta após tantos anos. 

			Ela tinha chegado a achar que Ridley a amava. Como tinha podido dizer-lhe que se tinha deixado levar pelo intenso romance cinematográfico do guião? 

			«Grande estúpido», pensou. 

			E para cúmulo, havia o problema dos seus pais. E ela que sempre julgara que se amavam profundamente. 

			Mas estava muito enganada, a respeito de tudo. 

			A sua mãe fora infiel. Tinha-se deitado com o próprio cunhado e o seu tio David tinha-se tornado no seu pai da noite para o dia, o que significava que os seus dois primos eram na realidade seus meios-irmãos... 

			Como tinha a sua família chegado a tal grau de desprestígio? 

			Nem sequer as carícias das pedras de rio podiam aliviar tamanha dor. 

			De repente ouviu-se um apito grave e depois vários cliques. 

			Henri tapou-a até aos ombros. 

			– Mademoiselle Hudson, levante-se, rápido!

			– Quê? – abriu os olhos. 

			Henri estava diante da porta, tentando impedir a passagem de alguém que queria entrar no aposento a todo o custo. 

			Alguém com uma câmara... 

			Ergueu-se de imediato, mas enredou os pés nos lençóis. 

			– Paparazzi, corra! – gritou Henri enquanto ela tentava recuperar o equilíbrio. – Corra. Monsieur Garrison garante sempre a segurança dos seus clientes. Vai-me despedir. E a minha esposa vai-me matar. Pode chegar a ser muito obstinada quando se zanga. 

			– E para onde vou? – Bella olhou em redor, tapando-se com um lençol. 

			Agarrou a cesta de Muffin. 

			Não podia abrir caminho à frente de Henri e do fotógrafo que tentava levantar a câmara acima da sua cabeça. 

			– O painel! – gritou Henri. – Corra o painel. Há outra porta atrás. Eu trato deste lixo, menina Bella. 

			Henri tinha umas mãos fortes, mas estava a travar uma batalha perdida. Era só questão de tempo até o jornalista atravessar a ombreira. 

			Ajustando o lençol com uma mão e agarrando a cesta de Muffin com a outra, Bella correu para o painel e não demorou a encontrar uma estreita saída decorada com um enorme laço vermelho. Empurrou a barra com as costas, abriu a porta e espreitou para o outro lado. 

			Olhou para um lado e para outro e deparou-se com um longo corredor deserto com discretas portas de escritório a ambos os lados. Talvez houvesse algum trabalhador que tivesse ficado após a sua hora, mas qualquer coisa seria muito melhor que empreender uma fuga espetacular atravessando a flamante receção do hotel. 

			– Muito bem, Muffin, cá vamos nós. 

			O cãozinho bocejou. 

			Bella começou a andar pelo corredor mal iluminado. Os seus pés descalços retumbavam sobre o grosso tapete persa. 

			Deteve-se perante a primeira porta de escritório, mas estava fechada. 

			Comprovou todas as portas, mas não havia nenhuma aberta. 

			De repente ouviu um ruído nas suas costas; alguém a correr. Olhou por cima do ombro e... 

			Clique, clique, clique... 

			O som do flash das câmaras era inconfundível. O fotógrafo tinha conseguido penetrar no recinto. 

			Bella desatou a correr a toda a velocidade. A cesta de Muffin embatia contra a sua anca e os retratos de empregados destacados observavam-na das paredes como se sentissem curiosidade. 

			O facto de fugir da imprensa não era novo para ela. Como membro do poderoso clã Hudson, há vinte e cinco anos que estava sob os focos. 

			Ao virar de uma esquina encontrou uma larga porta de carvalho ligeiramente entreaberta. As luzes estavam apagadas, de modo que devia estar vazia. 

			Quase sem ar percorreu os últimos metros, escapuliu pela fresta da porta, deu meia volta e deu de caras com um poderoso peito masculino. 

			Então levantou a vista e deparou-se com uns frios olhos cinzentos. 

			Mas não fazia falta olhar para a fotografia afixada junto à porta do gabinete para saber quem era aquele homem. 

			Sam Garrison, magnata hoteleiro e solteiro de ouro. 

			Outro desses «maus rapazes» que despedaçavam corações a torto e a direito. 

			 

			 

			Sam contemplou os aterrorizados olhos azuis de Isabella Hudson. 

			Porque estava nua? 

			Ele estava acostumado a lidar com as excentricidades das estrelas que se hospedavam no seu hotel, mas uma mulher nua pelos corredores já era demasiado. 

			Olhou-a fixamente, esperando uma resposta. 

			– Os fotógrafos – disse ela sem fôlego, apertando-se ainda mais contra ele. – Paparazzi! 

			Sam reagiu de imediato. Garantir a privacidade da sua freguesia era a prioridade e um incidente como aquele podia-lhe sair muito caro. Não havia nada mais importante para ele do que os seus hotéis. 

			Onde estava o homem com quem ela estava metida? Devia ser um covarde se era capaz de deixá-la sozinha perante os meios de comunicação embrulhada num simples lençol. Seria casado? Ou seria um político famoso? 

			A mente de Sam começou a pensar a mil à hora. Tal tipo de publicidade não era bom para o hotel e uma atriz tão temperamental só podia trazer-lhe uma coisa: grandes problemas. 

			Agarrou-a pelos ombros. 

			– Fique no meu gabinete. Eu trato disto. 

			– Obrigada, mas despache-se, por favor – pediu-lhe ela, entrando no gabinete, que era a seguir a essa sala. 

			Um dos seus pés assomou por debaixo do lençol e Sam reparou no anel de ouro que usava num dos dedos dos pés. 

			– Já venho – acrescentou. 

			Nesse momento ouviram passos pelo corredor. 

			Sam saiu à zona da receção que precedia o gabinete e esperou com paciência. 

			Atrás de si podia ouvir o tilintar do guizo do cãozinho de Bella enquanto ela o consolava. 

			Os passos tornaram-se mais fortes. 

			Nesse preciso momento ergueu uma mão e intercetou o jornalista. Exibindo a sua boa forma física submeteu o homem rapidamente e encurralou-o contra o chão uns segundos, espezinhando-lhe o peito. 

			Aquele tipo era um velho conhecido. Trabalhava para uma popular revista sensacionalista. 

			Mas já tinha os dias contados nesse emprego. Ele mesmo encarregar-se-ia disso. 

			– O segurança escoltá-lo-á até à saída – disse-lhe num tom feroz. – Já não é bem-vindo aqui. A sua revista já não obterá acesso a nenhuma conferência de imprensa que aqui se celebrar se o mantiverem nos quadros. 

			– Só fazia o meu trabalho – disse o fotógrafo com a voz entrecortada. 

			– E eu estou a fazer o meu – replicou, apertando o pé sobre o seu peito com mais força. 

			O homem rendeu-se por fim e Sam aliviou a pressão que exercia sobre ele ao ver que tinha captado a mensagem. 

			– Se conseguir outro trabalho, espero que se lembre que deve ser mais amável com os meus clientes no futuro. 

			O cão de Isabella grunhiu e saiu disparado porta fora. 

			– Muffin! – gritou ela, espreitando pela porta. 

			O fotógrafo forcejou um pouco e tentou agarrar a câmara, mas Sam arrancou-lha das mãos. Então Muffin deu um enorme salto e aterrou na cara do homem, mostrando os dentes e grunhindo com ferocidade. 

			O paparazzi levou um susto de morte. 

			Sam abriu a câmara, tirou a memória interna e acariciou-a com os dedos, sorrindo. 

			– Muffin – disse. – Toma – lançou o cartão de memória e o cão apanhou-o no ar. 

			O fotógrafo abafou um gemido e Bella desatou a rir. 

			Sam voltou-se e olhou-a por cima do ombro. Ela agarrava o lençol com força para ocultar os seios nus e o cabelo, vermelho como o fogo, caía-lhe em cascata sobre os ombros. 

			Não tinha dúvida nenhuma. A estrela de cinema era uma beleza de morte. 

			Tinha-se cruzado com ela numa ou noutra festa, mas o seu poder de atração tinha assumido um cariz especial nesse dia. 

			Um guarda de segurança aproximou-se a correr. 

			– Precisa de ajuda, monsieur Garrison? – perguntou Henri, o massagista. 

			De repente Sam entendeu tudo e percebeu que se tinha precipitado nas suas conclusões. Nada que ver com sexo furtivo. Ela estava a receber uma massagem. 

			– Tira este lixo do meu hotel e assegura-te de que nunca volte a entrar cá – disse. 

			Ele passara toda a vida a sofrer na própria carne a perseguição dos paparazzi sedentos de manchetes e sabia muito bem até aonde podiam chegar. 

			O guarda levou o fotógrafo pelas escadas. 

			Isabella estava ajoelhada junto ao cãozinho. 

			– Muffin, dá cá – dizia-lhe, tentando que cuspisse o cartão de memória que tinha na boca. – Obrigada pela tua ajuda, querido, mas não quero que te engasgues. 

			Sam estalou os dedos e o cão voltou-se de imediato, cuspindo o cartão. 

			Bella olhou-o com olhos de surpresa. Pegou no cãozinho ao colo e ergueu-se, cobrindo-se com dificuldade. 

			Ele olhou-a mais uma vez. Uma injeção de desejo percorreu as veias de Sam, e então sentiu mais alguma coisa. 

			Decisão. 

			Bella Hudson não sairia da sua vida antes que terminasse aquela noite. 

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Bella olhou para aquele que tinha sido o seu salvador.

			Sam Garrison impunha sempre respeito com aquele corpo musculado. Tinha o cabelo muito curto, ao estilo militar, e os olhos cor de aço fixavam-se no ponto para onde estava a olhar. Parecia ser forte o suficiente para não ter concorrência à altura, mas também emanava uma distinção inata que denunciava aquela existência privilegiada.

			– Muitíssimo obrigada pela ajuda com o jornalista.

			Bella agarrou-se com força ao lençol só com uma mão e estendeu-lhe a outra.

			– Bella Hudson.

			Imaginava que ele já deveria saber quem era ela. O seu último filme tinha tido muita publicidade e havia fotografias suas espalhadas por todas as ruas da cidade. No entanto, sempre lhe tinha parecido vaidade assumi-lo daquela forma. Além disso, sabia que o mais correto seria apresentar-se formalmente à frente do homem que a tinha ajudado num momento tão difícil e caricato.

			– Sei quem você é – disse ele, ao estender-lhe a mão. – Sam Garrison.

			– E eu também o conheço – garantiu ela, sentindo o calor da mão dele a envolvê-la.

			Retirou a dela de imediato.

			– Uh... bem, e como é que um homem tão rico como você consegue lutar dessa forma?

			O clã Garrison, dedicado ao negócio hoteleiro, era conhecido por ser uma das famílias mais ricas a nível mundial, até ainda mais do que os Hudson. Os magnatas da família tinham casas luxuosas e hotéis por todo o mundo.

			– Acha que os ricos não conseguem lutar? – perguntou ele, acompanhando-a até à receção que ficava em frente ao seu escritório.

			– É para isso que existem os guarda-costas. 

			– Estou habituado a travar as minhas próprias batalhas. Sempre o fiz – aqueles olhos de ferro mostraram um olhar duro antes de esboçar um sorriso.

			De repente, Bella apercebeu-se de que estavam completamente sozinhos. Estava sozinha com Sam Garrison na receção, precisamente ao lado da porta do escritório dele. Sozinha com um homem muito atraente num momento em que deveria estar bem longe de quaisquer elementos do sexo oposto, ainda para mais, de alguém como ele, um mulherengo incorrigível.

			Tinha-se cruzado com ele mais do que uma vez. Os Hudson e os Garrison costumavam ir às mesmas festas, galas solidárias e eventos, mas como ele tinha mais dez anos, nunca tinha entrado no seu radar sexual.

			No entanto, naquele dia tinha-o visto de uma perspetiva totalmente diferente.

			E a única coisa que tinha feito tinha sido mandar embora um jornalista insolente.

			– Obrigada mais uma vez, senhor Garrison. Pode dizer-me como é que posso regressar ao meu quarto sem ter de passar pela receção do hotel?

			– Peço desculpa por este desastre – inclinou-se, pegou no cão e colocou-o na cesta. – Orgulhamo-nos de garantir a privacidade dos nossos clientes. Este incidente não vai ficar por aqui. Tomaremos medidas em relação a ele.

			– Não faz mal – Bella pisou o lençol com o pé e tropeçou ligeiramente antes de se inclinar para agarrar na cesta. – Há muito que não gosto nada de ser constantemente perseguida pela imprensa, mas compreendo que é o preço que tenho de pagar por ter nascido na família em que nasci e por fazer aquilo de que gosto. Garanto-lhe que na maior parte do tempo é uma coisa maravilhosa – fez uma ligeira pausa. – É que este mês tem sido particularmente difícil para mim.

			Sam não retirava a mão da cesta, impedindo-a de agarrar nela.

			– Então dê-me a possibilidade de fazer com que as coisas lhe corram melhor daqui para a frente.

			Bella denotou um estranho brilho naquele olhar que a fez recuar.

			– Se me conseguisse arranjar alguma roupa, far-me-ia com certeza um grande favor. Não quero correr o risco de sair para o átrio neste estado.

			– Existe um elevador dentro do meu escritório que nos levará diretamente à minha suite – aproximou-se dela mais um pouco. – O serviço trar-lhe-á alguma roupa, e também o jantar se quiser.

			– Jantar?

			Sam esboçou um sorriso.

			– Claro. O nosso chef é mundialmente conhecido. Posso pedir-lhe para preparar aquilo que desejar.

			Naquele momento, Bella sentiu vontade de sair dali a toda a velocidade e levar avante os seus planos de solteirona amargurada. Desejava tanto regressar ao apartamento e ver um filme tonto daqueles que faziam correr rios de lágrimas nas mulheres mais sensíveis!

			E já seria o terceiro que iria ver naquela semana...

			«Que patético», pensou. Precisava de alguma coisa que a tirasse daquela triste rotina. Precisava de provar a si própria que não estava completamente destroçada.

			Largou a cesta e concentrou-se com um pouco mais de atenção em Sam Garrison. Talvez ele lhe conseguisse proporcionar o passatempo de que estava a precisar naquela noite.

			Ela já tinha aprendido a lição e não tinha qualquer possibilidade de voltar a cair nas mãos de um galã mentiroso. Acontecesse o que acontecesse, a decisão seria sua, e tomá-la-ia sabendo muito bem aquilo que estava a fazer.

			Apertou o lençol e endireitou os ombros.

			– O seu cozinheiro sabe fazer comida para cães?

			 

			 

			Tinha-a atraído até ao seu santuário com um jantar gourmet e com alguma persuasão.

			E com alguma sorte, levá-la-ia para a cama.

			Sam serviu dois copos de Chardonnay. Bella estava sentada em frente a ele, ao pé da janela. O luar banhava de prata a superfície da água e as chamas das velas piscavam com a brisa da noite, iluminando, de forma calorosa, a cara da rapariga.

			Finalmente tinha largado o lençol para vestir um volumoso roupão branco com o logótipo do hotel na lapela. A roupa não tardaria a chegar, mas Sam não tinha pressa nenhuma em relação àquela situação. Não podia correr o risco de deixá-la partir antes de tê-la convencido a ficar.

			O jantar tinha sido ainda mais agradável. Ela tinha gostado imenso do pato com molho de mirtilos e não se tinha inibido absolutamente nada.

			O vinho tinha sido uma excelente ideia. Ambos o tinham saboreado com gosto e Bella esboçava um sorriso de felicidade.

			– Estava tudo delicioso – disse ela, enquanto limpava o canto dos lábios com um guardanapo. – Muito mais relaxante do que uma massagem – ao agarrar no copo de vinho o roupão abriu-se ligeiramente, mostrando uma generosa parte do seu pescoço. – Era precisamente aquilo de que estava a precisar depois do mês horrível que tive.

			Sam desviou para um lado a bebida e dedicou-lhe toda a sua atenção, com vontade de ouvir a história de desgraças de uma celebridade.

			O que é que poderia ser? Uma fotografia pouco favorecedora? Uma amiga antiga que mostrava as suas partes íntimas nos jornais por alguns milhares de dólares?

			– E porque é que tiveste um mês tão difícil? – perguntou Sam. Tinham decidido tratar-se por tu durante o jantar. Ela hesitou por um instante e, a seguir, encolheu os ombros.

			– Deves ser a única pessoa à face da terra que ainda não leu as manchetes.

			– As revistas cor-de-rosa? – perguntou ele com aparente desinteresse. – Tento sempre ficar longe delas.

			– Muito bem. Quem me dera que o meu trabalho também permitisse fazê-lo – disse Bella, bebendo o vinho de uma vez só. – A minha avó sofre de cancro, o meu namorado deixou-me e o meu tio é, na verdade, meu pai.

			Sam soltou um pequeno assobio. Aquilo não era o que estava à espera.

			– Então, deve ter sido um pesadelo – disse.

			Ela levantou o olhar do copo.

			– Obrigada.

			– Porquê?

			– Por não me consolares com palavras vazias.

			Ele limitou-se a assentir com a cabeça e serviu-lhe outro copo de vinho.

			Não sabia que a matriarca do clã Hudson estava a lutar pela vida. Lillian era uma verdadeira lenda em toda a França, a sua terra natal.

			– O filme é sobre a tua avó? – perguntou ele.

			– Sim. Desde a morte do meu avô, há treze anos, a minha grand-mère ... Eu sou a única que lhe chamava grand-mère, mas isso agora não interessa – Bella fez uma pausa e bebeu um pouco de vinho. – Ela quis transpor a sua linda história de amor para o grande ecrã. Receámos que não conseguisse chegar a ver o resultado, mas o filme vai estrear daqui a uma semana, no dia de Natal, portanto, finalmente, verá cumprido o seu sonho. Está muito fraca, mas é muito forte. Felizmente conseguimos terminar o projeto para o sexagésimo aniversário da Hudson Pictures. As coisas não poderiam ter corrido melhor.

			– Deve ter sido muito complicado fazer o papel da tua avó no filme, principalmente num momento como este.

			Sam não estava muito ao corrente dos percursos profissionais dos atores de Hollywood, mas lembrava-se de que a Bella Hudson ainda lhe faltava realizar o papel da sua vida. Tinha conquistado alguma popularidade graças a alguns filmes independentes, mas ainda não tinha chegado a sua grande oportunidade.

			Ela brincava com o guardanapo, torcendo-o várias vezes.

			– As pessoas acham que o casting foi uma farsa e que me iam dar o papel de qualquer forma, mas garanto-te que tive de lutar bastante para consegui-lo. E fico muito feliz por ter tido essa oportunidade. Fazer um filme sobre a incrível história de amor dos meus avós foi uma grande honra. E é precisamente esse o título do filme, Honra. Conheces a história?

			– Sei apenas aquilo que ouvi nas notícias sobre o filme – respondeu ele, mentindo um pouco.

			Na verdade, não sabia nada acerca da história, mas ouvir aquela voz sensual era uma carícia para os sentidos.

			Ela descontraiu na cadeira e deslizou a ponta do dedo sobre o limite do copo.

			– O meu avô estava destacado aqui em França quando a conheceu. Era soldado, e ela era uma bailarina de cabaré que lutava pela sobrevivência. Casaram-se em segredo e, depois da guerra, ele levou-a de regresso aos Estados Unidos. O meu avô fundou os estúdios para que ela pudesse levar o seu talento para o grande ecrã. Transformou-a, de imediato, numa lenda e os estúdios de cinema tiveram muito sucesso graças a ela. É um conto de fadas – disse-lhe. Os seus olhos brilhavam mais do que a luz das velas.

			– Parece que tens o amor nos genes.

			O sorriso de Bella desvaneceu-se. Levantou-se da cadeira e foi para a janela, virando-lhe as costas.

			Os barcos movimentavam-se a um ritmo aprazível sobre o vaivém das águas do porto.

			– Ultimamente tenho vindo a deixar de acreditar no amor – disse com a voz a tremer. – A minha mãe teve uma aventura com o meu tio e, como consequência, os meus pais separaram-se. Sempre acreditei que o amor deles era inquebrável, mas agora percebo que não.

			Sam aproximou-se dela precisamente pouco antes de tocá-la.

			– Lamento imenso.

			Ela olhou-o por cima do ombro.

			As lágrimas tinham sido substituídas por labaredas de fogo que brilhavam com força nos seus olhos.

			– Não sei porque é que te estou a contar tudo isto.

			– Talvez precisasses apenas de contá-lo a alguém em vez de ver a forma como a imprensa o conta ao mundo inteiro.

			Ela inclinou a cabeça para um lado. Aquele cabelo ruivo fazia um contraste arrebatador com o branco imaculado do roupão.

			– Talvez.

			O exótico perfume do champô misturava-se com o aroma dos óleos de massagem que lhe tinham espalhado sobre a pele e Sam já mal se estava a conseguir controlar.

			– Receio que não tenha palavras de consolo para ti, Bella. Todos os meus primos estão a entrar no comboio do casamento, mas eu não tenho vontade de assentar a cabeça.

			Ela riu suavemente e os seus olhos concentraram-se nele durante uns segundos.

			– Os teus pais também falharam no casamento?

			Ele parou ao lado dela e encostou um ombro à janela, que oferecia uma linda imagem do mar Mediterrâneo. Normalmente, ele nunca se abria com sinceridade à frente de estranhos. Além disso, a imprensa já se tinha encarregado bastante bem de desprestigiar a sua mãe e Bella poderia descobrir alguma coisa que a esclarecesse.

			Colocou as mãos nas algibeiras para conseguir conter a vontade de tocá-la. Não queria assustá-la de forma tão rápida.

			– Os meus pais nunca tiveram um casamento propriamente dito. O meu pai era um aproveitador que queria arranjar um bom partido dentro da família Garrison. A minha mãe apaixonou-se perdidamente desde o início e ficou grávida mas, por sorte, despertou pouco tempo antes de se unir para a vida a um homem daqueles.

			Bella colocou-lhe uma mão por cima do braço.

			– Lamento, pela tua mãe e por ti.

			– Por mim não lamentes. Era um imbecil. Tentou obter a minha custódia num determinado momento, mas todos sabiam que a única coisa que lhe interessava era o fideicomisso que eu trazia comigo. Os tribunais descartaram o processo depois de três mulheres se terem apresentado ao juiz com certidões de casamento que tinham o nome dele.

			– Já era casado?

			– Mas nunca se divorciou.

			– Credo! – exclamou Bella, dando um suspiro. – Era bígamo?

			– Podes crer.

			Aquilo não era assunto de que se falasse com frequência, mas se, daquela forma, conseguia aquilo que queria dela, então, porque não?

			As velhas cicatrizes já haviam sarado há muito tempo.

			– A minha mãe tinha quarenta e um anos, estava sozinha, grávida e os jornalistas perturbavam-na como cães famintos.

			Bella abriu os olhos.

			– A tua mãe tinha quarenta e um anos quando tu nasceste? Pela forma como contaste a história achei que era mais jovem.

			A mãe tinha-lhe dito numa determinada altura que aquilo que mais detestava era ter-se transformado no estereótipo da velha solteirona que tinha caído nos braços de um jovem interessado e ele sabia que os jornais a tinham feito sentir-se daquela forma.

			Eles tinham-lhe transformado a vida num inferno e, finalmente tinha-se sentido forçada a viver como uma reclusa numa ilha situada no sul da Flórida.

			Olhou para a jovem e linda Bella mais uma vez. Será que a imprensa acabaria por consumi-la como tinha feito com a sua mãe?

			– Falaste-me do teu ex – disse.

			Ela inclinou o olhar e olhou para a janela.

			– Era meu companheiro de elenco no filme Honra. Ridley, a Ratazana, como lhe chamo.

			Ele afastou-lhe uma madeixa de cabelo da cara, mas não retirou a mão, pelo contrário, começou a acariciar-lhe o pescoço.

			– Ridley, a Ratazana, não é? Fico feliz por terem acabado.

			Bella olhou para ele com alguma intensidade, mas não se afastou.

			– Parece-me que tens alguma falta de simpatia.

			Ele enrolou os dedos por entre as madeixas do cabelo dela e agarrou-lhe na cabeça.

			– Mas é verdade que sinto atração. O Ridley, a Ratazana, era um idiota.

			– Oh – os olhos de Bella abriram-se ainda mais e, a seguir, aproximou-se dele.

			Era evidente que a atração era mútua.

			Sam inclinou a cabeça e tocou-lhe nos lábios num beijo suave. Ela começou a respirar de forma entrecortada e desviou o olhar do dele.

			Um sinal inconfundível...

			Ele percebeu o convite e deslizou os lábios sobre os dela até fazer com que os entreabrisse, e, a seguir, ela acariciou-lhe os braços até chegar aos ombros, desencadeando assim uma onda de desejo que o percorreu de cima a baixo.

			A química entre eles era inegável. Começou a beijá-la com intensidade, procurando e provando o sabor dela, a textura... E ela aproximou-se ainda mais, devolvendo-lhe o beijo com paixão.

			Tenso de desejo, ele sentiu as suaves curvas dos seios dela sobre o peito e, naquele momento, percebeu que podia levar as coisas um pouco mais longe. Bella parecia estar disposta a ir com ele para o quarto, mas tinha de o ouvir da boca dela.

			Deixou os lábios dela por um instante. Deslizou as mãos ao longo das costas dela, agarrou-a pela cintura e esperou que abrisse novamente os olhos.

			– Por favor – disse ela, finalmente, com os olhos repletos de desejo.

			Sam manteve silêncio. Aquele beijo tinha-o deixado louco numa questão de segundos. Ela tinha alguma coisa que o fazia perder o controlo muito facilmente.

			Só que, naquele momento, não queria pensar naquilo. Fez um esforço para tentar recuperar o equilíbrio e concentrou-se naquilo que mais desejava.

			Mais.

			Mais dela.

			Naquela noite.

			– Por favor – disse ela novamente.

			Sam deslizou os nós dos dedos ao longo daquele delicado queixo e apalpou aquela sedosa suavidade da pele dela. Ela fazia-o sentir uma vontade até àquele momento desconhecida.

			– Sempre te acompanhei com o olhar em todas as festas onde nos encontrámos. Mas não precisas que te diga quão linda és. Para alimentar o teu ego já existem as capas das revistas.

			– Mal te conheço – disse ela, procurando o toque das mãos dele. – És simpático e o jantar estava delicioso, mas nem sequer sei se gosto de ti.

			– Mas, desejas-me? 
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